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Entrevista

“O limite
é a lei”

esde março à frente da coordenadoria estadual de 

magistrada  conta com sua experiência para realizar 
operações de vulto,  orientando investigações  que resultaram no 

Daniela Barbosa
Assumpção de Souza

Juíza Coordenadora de Fiscalização
da Propaganda Eleitoral

Foto: ASCOM CGJ TJ-RJ

JEED: 

DANIELA BARBOSA: -
-

algum risco ou enfrentamento, situações para as 

que têm porte de arma, sabem averiguar docu-

-
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ENTREVISTA Daniela Barbosa

que contatar os batalhões locais para conseguir 
-

-
tes do comandante local.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: 

dependia da Coordena-

nos furtar de realizar as 
operações em qualquer 
lugar do Rio de Janeiro, 

-
des que fazem parte do 
estado como qualquer 
outro bairro.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: Aproveito para deixar cla-

maioria dos casos implicam crimes eleitorais. 
Qualquer pessoa pode - e o policial deve - prender 

-
-

intuito de esclarecimento, de levar a eles a infor-

JEED: 

DANIELA BARBOSA: A irregularidade mais fre-

placas nas ruas, em postes e locais proibidos. Já 

Nilópolis, Magé, Nova Iguaçu, Macaé. Todas as de-

-
to. Procuramos agir em todos os locais possíveis. 

atendimento, das menos às mais importantes. A 
diferença é que para as mais graves e sérias vamos 
encaminhar uma equipe maior e mais preparada. 

-
viço de inteligência, que atuam em determinados 

-

JEED: 

DANIELA BARBOSA: A 

-
mente ostensiva de reti-
rada de placas. A legisla-

outros ilícitos, aos quais 

importância, como abu-
so de poder econômi-

prestações de contas e 
isso só é possível com-

-

Como o presidente do Tribunal costuma dizer, a lei 

Neste ano, realizamos algo inédito no sentido 

-

zonas eleitorais, com incumbência de apoiar as 
várias demandas locais e fazer intercâmbio entre 

-
-

cessidades locais.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: -
-

mento aos nossos procedimentos. A Coordena-

“Procuramos agir em 
todos os locais possíveis. 

Não existe ocorrência à 
qual não tenha sido dado 

atendimento, das menos às 
mais importantes.”
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ENTREVISTADaniela Barbosa

retirar o material apreendido e colocar num de-
pósito se ali existe uma série de irregularidades 
por trás.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: Qualquer tipo de assisten-
-

rar compra de votos. Há casos em que fechamos 

-

-
gens, nas regiões mais carentes. Por isso nos reu-
nimos com a PM, o exército e todas as autoridades 
de segurança para explicar sobre os crimes elei-
torais, para poderem atuar no dia das eleições.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: -
tros anos, mas acredito que sim. As ocorrências 

-
tamente diferentes. No sistema on-line as denún-

-

JEED: 

DANIELA BARBOSA: O limite é a lei. Agiremos 
sempre que houver condutas contrárias à lei. 

-

existe procedimento sem relatório, temos preo-

e preparamos relatório em todos os procedimen-

-
-

no âmbito da Coordenadoria.

JEED: 

DANIELA BARBOSA: Cabe mencionar que as me-
didas de fechar os centros sociais, por exemplo, 

-
mento determinamos reabertura. Casos distin-
tos necessitam de tratamento distinto também. 
Na maioria das vezes, no momento de cumprir 

perdermos material, lacramos o local e retorna-
mos, com a presença de advogados ou represen-

irregularidade eleitoral. Mesmo com eventual 

-
mente dos centros sociais mantidos por candi-

“Não existe procedimento 
sem relatório, temos 

preocupação de fazê-lo com 
cruzamento de dados de 

ordens de serviços e notas 

propaganda.”


